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O QUE É A BASE 
NACIONAL 
COMUM 
CURRICULAR? 

A Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC) é um documento de caráter 

normativo que define os direitos e 

objetivos de aprendizagem e 

desenvolvimento para todas as 

crianças, jovens e adultos em 

escolas de educação básica de todo 

o Brasil.  

 



O PROCESSO DE CONSTRUÇÃO 



ESTRUTURA DA 
BNCC 
PROPOSTA PELO 
MEC 

O QUE CONTÉM E COMO ESTÁ ORGANIZADA A 
TERCEIRA VERSÃO DO DOCUMENTO . 

A terceira versão da BNCC contém:  

• Conteúdos, conhecimentos e 
habilidades que os alunos têm o direito de 
aprender e desenvolver na Educação 
Infantil e no Ensino Fundamental;  

• Competências gerais que os alunos 
devem desenvolver em todas as áreas; 

 • Competências específicas de cada área 
e respectivos componentes curriculares;  

• A progressão e sequenciamento dos 
conteúdos e habilidades de cada 
componente curricular para todos os anos 
e períodos dessas duas etapas da 
educação básica. 

 (Conforme documento do MEC). 
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ALGUMAS FRENTES 
DO PROCESSO DE 
IMPLEMENTAÇÃO 
CURRICULAR SE 
DESTACAM:  

COMUNICAÇÃO 
PARA 

ENGAJAMENTO 

CRIAÇÃO/ 
ADAPTAÇÃO DE 

CURRÍCULOS 
LOCAIS 

FORMAÇÃO DE 
PROFESSORES 

ALINHAMENTO 
DE RECURSOS 

DIDÁTICOS 

ALINHAMENTO 
DE AVALIAÇÕES 

As redes de ensino terão papel 

fundamental na implementação da 

Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC). A Base promoverá mudanças 

nas políticas educacionais de currículo, 

formação continuada de professores, 

materiais didáticos e avaliações. Para 

que isso aconteça, será preciso engajar 

e mobilizar toda a rede, em diferentes 

frentes e momentos, ao longo dos 

próximos anos.  



Até a etapa 2, as ações são preparatórias e têm 

como referência a atual versão da BNCC, em 

análise pelo CNE. A partir da etapa 3, no entanto, 

é necessário ter a BNCC homologada antes de 

realizar as ações propostas. As etapas 4 a 7 serão 

posteriormente incorporadas, após a 

homologação do documento.  
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Realizar um processo 
de revisão ou 
elaboração curricular é 
complexo: demanda 
conhecimento técnico, 
disponibilidade da 
equipe, mobilização 
dos atores, 
mecanismos de 
monitoramento e 
investimento de 
recursos. 
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Independentemente 
do modelo de 
colaboração definido, é 
recomendável que haja 
uma definição clara de 
governança constituída 
por uma instância 
consultiva, uma 
instância deliberativa, 
uma instância de 
assessoria técnica, 
além de grupos de 
trabalho. 
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 Definir papéis e 
responsabilidades, 
recursos necessários 
e proposta de 
cronograma, em um 
documento 
norteador da 
parceria, ajudará a 
coordenar e 
acompanhar as 
ações.  

ESTRUTURAÇÃO DA 
GOVERNANÇA DA 
IMPLEMENTAÇÃO 

O primeiro passo é construir uma 

estrutura em que todos se sintam 

representados e saibam qual será a 

sua contribuição no processo. Nesta 

etapa, acontecem as definições sobre 

regime de colaboração e governança. 



ARTICULAR UM REGIME DE COLABORAÇÃO  
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ESTABELECER UMA GOVERNANÇA 
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Planejar o 
processo de 
implantação 

É importante prever os recursos financeiros e humanos 
necessários para subsidiar o processo de (re)elaboração 
curricular , antecipando, na previsão orçamentária para o 
próximo ano, recursos para realização de encontros de 
formação, produção de materiais de comunicação, impressão 
de materiais, despesas de deslocamento e viagens da equipe, 
entre outros. 

 

 Começar a pensar desde já no impacto que a (re)elaboração 
curricular gerará na rede . 

  



ESTRUTURAÇÃO DA 
GOVERNANÇA DA 
IMPLEMENTAÇÃO 

O primeiro passo é construir uma 

estrutura em que todos se sintam 
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sua contribuição no processo. Nesta 
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Nomear uma 
equipe 
responsável pela 
(re)elaboração 
curricular para 
assegurar os 
papéis e 
responsabilidades 
definidos no 
planejamento, é o 
passo central 
dessa ação.  
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Informar todos os 
envolvidos, 
sobretudo 
professores, é 
fundamental para 
o sucesso da 
implementação.  



ESTUDO DAS REFERÊNCIAS 
 CURRICULARES 

 ESSA É UMA ETAPA DE PREPARAÇÃO 
PARA A PRODUÇÃO DO NOVO 
CURRÍCULO 

 É preciso estudar e entender a proposta 
da BNCC, o histórico curricular local, as 
pluralidades e diversidades dos vários 
documentos existentes. Esse mergulho 
enriquece o debate e qualifica as 
contribuições. 

  



(RE)ELABORAÇÃO 
CURRICULAR 

Os  desafios serão: cuidar para que o 

processo maximize e valorize a 

participação de todos os profissionais 

das redes; que a estrutura e a proposta 

estejam claras e tenham coerência (na 

terminologia, na concepção de 

aprendizagem); e que o produto final 

tenha uma progressão adequada que 

garanta as aprendizagens previstas na 

BNCC homologada e outras priorizadas 

localmente. 

 COMPOR OS GRUPOS 
DE TRABALHO 

CONSTRUIR UMA 
VERSÃO PRELIMINAR 

REALIZAR CONSULTAS 
PÚBLICAS 

SISTEMATIZAR AS 
CONTRIBUIÇÕES PARA 

A PROPOSTA 
CURRICULAR 

 ENVIAR A PROPOSTA 
CURRICULAR AOS 
CONSELHOS DE 

EDUCAÇÃO 



Referências 

Guia de Implementação da Base Nacional Comum Curricular 
Orientações para o processo de implementação da BNCC - 
Um guia feito por gestores, para gestores  - Consed e Undime 
Agosto de 2017 

 

Guia de leitura da Base Nacional Comum Curricular – 
Educação é a Base – Consed e Undime 

  

Primeiros passos para a implementação da Base Nacional 
Comum Curricular – Movimento pela Base Nacional Comum 



Contato: soniavfachini@gmail.com  
Fone: (47) 99917-8516 
Undime: secretaria@undime-sc.org.br 

OBRIGADA 
 

mailto:soniavfachini@gmail.com

